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(Púidtâeú 
"Todas as paixões têm seu princípio num sen-

f timento, ou numa necessidade natural" 
L . dos Espíritos — Q. 908 

;; Vivemos em um mundo onde as paixões se avo-
lumam de cal maneira que passaram a ser obstá-
caiK> à finalidade máxima da estadia do homem na 
Terra, ou seja, seu progresso e bem estar. 

A vontade é o principio que dá origem às pai' 
xfces que, ao serem colocadas no íntimo de cada ser, 
visavam apenus o bem. 

^g De que maneira? 
i Segundo 0 Codificador "as paixões são alavan-
cas que decuplicam as forças do homem e o auxi-
liam na execução dos desígnios da Providência". 

Todavia, é uma alavanca que precisa ser bem 
dirigida para que não nos leve a excessos que pro-
vocarão prejuízos de toda natureza; esses excessos, 
aproximando " 0 homem da natureza animal afas-
tam-no da natureza espiritual". 

Vemos, com Kardec, que "o princípio que nos 
Jeva às paixões, a vontade — cm si mesmo, não é 
Tini mal, pois que ste assenta numa das condições pro-
videnciais de nossa existência". O problema todo 
« tá no exagero deste sentimento. 

O Espírito da Verdade explica que "QS paixões 
sío como um corccl, que só tem utilidade quando 
,|ovcrnado e que se torna perigoso desde que passe 
* governar. 

'Uma paixão — seja qual for — se torna pe-
ligosa a partir do momento em que deixamos de po-
per governá-la e que dá em resultado um prejuízo 
liiüüquer para nós mesmos, ou para outrem". 

Aí está colocado pelo Espírito da Verdade um 
apelo à nossa capacidade de controle dos sentimen-
tos e vontades que nos impelem. 

Sempre que pudermos exercer controle sobre 
nós mesmos, dominando nossa natureza animal, es-
taremos nos aproximando da perfeição pelo poder 
de colocar o Espírito acima da matéria. 

Pelos nossos esforços, às vezes até insignifican-
tes, chegamos a vencer as más inclinações. 

O que nos falta c sempre a vontade de fazê-lo. 
Dizemos, freqüentemente, da boca para fora, 

que desejamos nos livrar de paixões que considera-
mos irresistíveis, mas que não o conseguimos por 
não termos forças para tal. 

£ o que ocorre com o fumante, com o alcoóla-
tra, com o toxicômano, com o desequilibrado sexual 
c tantas outras manifestações que são conseqüências 
de nossa inferioridade. 

Se procuramos, por nós mesmos e com a ajuda 
divina, reprimir estas tendências, demonstramos com-
preender nossa natureza espiritual e estaremos rea-
lizando nossa evolução, conforme o deseja Deus. 

Vencer as paixões é pois uma grande vitória 
do Espírito sobre a matéria. 

E cada um de nós é um Espírito Imortal res-
ponsável pelo veículo físico que Deus nos concedeu 
e pelos rumos que lhe imprimimos. 

Somos um Espírito, donos de nossos sentimen-
tos e emoções. 

Nossa vontade, nossas emoções, nosso destino. 
Muita paz. 

Antonieta Barini 

XXXII Semana do Livro 
Espírita em Franca 

Franca promove, de 17 a 23 de abril, a XXXII 
'iEemana do Livro Espírita, realização anual coorde-

nada pela União Intermunicipal Espírita — UNIME, 
que reúne conceituados oradores do Espiritismo. 
E a cada ano que passa a promoção da Se-

ana do Livro Espírita de Franca alcança seus ob-
•tivos maiores, promover a difusão da doutrina e 
roporcionar a venda de obras do Espiritismo a um 
ireço mínimo, ao alcance de todos os interessa-

Desta feita, a Semana terá suas palestras sem-
pre nas dependências do Centro Espírita "Espe-
rança e Fé" (A Nova Era), no salão situado na rua 
Campos Salles. Os oradores, já convidados e cujas 
presenças estão confirmadas, falarão a partir das 
ã 0 horas. 

No dia 17, a Semana será aberta com pales-
a de Richard Simonetti, de Bauru; no dia 18, fa-

lará Rodrigues Ferreira, de São José do Rio Preto; 
'dia 19, Jorge Damas Martins, do Rio de Janeiro; 
;'<dia 20, Alceu Vitório Magno, de Bebedouro; dia 
21, Terezinha de Oliveira, de Campinas; dia 22, 
Luiz Raya, de Ribeirão Preto e dia 23, já no en-
cerramento da promoção, a palestra de Moacyt 

j Araújo Lima, de Porto Alegre. 

Depois do trabalho conjunto realizado por oca-
sião da recepção e homenagem com o título de Ci-
dadania ao orador e conceituado líder do Espiritis-
mo Divaldo Pereira Franco, os elementos que inte-
gram a Unimc, dos diversos Centros Espíritas da ci-
dade e da região, concentram agora suas atividades 

em torno da realização da XXXII Semana do 
Livro. 

— Realindo Júnior —« 

O Bom Português 
O decesso, estes dias, de Albino Novo Ribeiro traz para 

nossa obrigação o dever de rememorá-lo em sua atividade des-
preendida e de sua exemplificação no seio de sua família. Ho-
mem de virtudes a destacar-se pela sua franqueza e lealdade, 
sempre zelou pelos costumes morigerados da honradez cristã. 
Albino Ribeiro em sua mocidade detinha-se em valorizar o lado 
compesador da vida. 

Seguro na interpretação dos textos evangélicos, retempe-
rou seu espírito ante as dores do Mundo. Filho do sr. Antônio No-
vo, cuja chácara à beira da Estrada do Engenho Queimado re-
presentava uma hospitalidade aos seus amigos, influiu para que 
seu progenitor doasse a área no início deste Século, quando do 
surto epidêmico da varíola. E ali ónde hoje está a Vila Raicos 
esteve o "Cemitério dos Begiguentos", onde foram sepultados 
centenas de infelizes acometidos da temível peste. Ainda em seu 
tempo de rapaz, ajuntavase ao Carlos Chirico, Vicente Pena, 
Santinho Destro e outros para as serenatas à janela das moças 
românticas do nosso querido Alto da Estação. Dado sua comuni-
cabilidade e trato de pessoa cheia de paz, o Albino tomou o cog-
nome de " 0 Bom Português". 

Dedicado como amador à arte cênica, contribuiu em mui-
tos festivais beneficentes em favor do Internacional Esporte Clu-
be, quando o mesmo estava sob a direção do Nicolau Garcia, Ar-
naldo Menezes e Adelino Fernandes. Ainda ele, D. Nina Inês 
Cario e outros organizaram grupo teatral de muita expressão, no 
Departamento Artístico da "Liga Espírita do Oeste". Também no 
Teatrinho da Escola Cristã, ao lado de Olavo Rodrigues, Chico, 
Termutes e Dima. Lourenço, Paulo Caleiro, íris Elias, Nalini Jú-
nior, Luizinho Púglia, João Engrácia montaram peças de eleva-
ção moral levadas ao proscênio do Educandário Pestalozzi. 

Certa vez relembramos dos valores da música cândida en-
tre o fato e a modinha cheios de ternura. E ele nos relatou ter 
correspondido com o célebre guitarrista português Laurindo So-
to — o desventurado autor da valsa-canção ' Arminda", nome 
de uma corista do Teatro João Caetano, por quem o poeta se sui-
c idou. . . E o "Bom Português" estava no muito de nossa afei-
ção. 

Amigo prestativo em quem sempre confiamos. Um dos 
fundadores em 1943 do Grêmio Espirita de Franca, assiduo e 
pontual às suas reuniões, ninguém lhe levara vantagem no entu-
siasmo e iniciativas dentro dessa ent idade. . . Consorciado com 
Dna. Carmem Ribeiro, aumentou em otimismo e segurança esse 
lar com a retaguarda expressiva de seus quatro filhos; Joaqui-
na, consorciada com Dr. Ewsvaldo Marques, Moacir com Dna. 
Marilia Garcia; Tito. com Cleuza Ribeiro, e Armando, com Dnai 
Antônia Pereira. Uma dezena de netos tece-lhe agora uma coroa 
de respeito à dignidade de seu nome, que ficou em nós para co-
mentário sobre os valores dos homens agraciados pela bênção 
do mais Alto. Ainda cabe-nos o registro de uma atitude digna 
desse casal ao adotar como filha a querida Celeste, menina defi-
ciente que viveu longos anos em uma cadeira de rodas. O amor 
que Albino dedicava a essa criança tránscendia aos valores nor-
mais e ele justificava isto, porque ela se tornara mais credora 
desse tcarinho devido à provação dessa criatura. 

Os que tiveram o prêmio de conviver com esse "Bom Por-
tuguês" — o Albino do otimismo e da solidariedade, devem tê-lo 
sempre na oração e na saudade . . . 

Agnelo Morato 

A p r e c i a ç õ e s 
Uma das maneiras de aprendermos belas lições da 

vida é sem dúvida lendo biografias dos personagens ilus-
tres que passaram pelo palco deste planeta em que vi-
vemos. 

A vida de Machado de Assis, o maior dos estilistas 
da literatura brasileira, por exemplo, nos oferece motivos 
para sérias reflexões. Apreciemos apenas três aspectos: 

1 — De berço humilde, vendedor ambulante de ba-
las (baleiro), mestiço (na época havia preconceito ra-
cial), feio, epilético, entre outros pontos negativos; no en-
tanto, venceu todas as barreiras e tornou-se famoso. 

Vemos que para quem deseja ardentemente alcan-
çar um objetivo, todos os obstáculos são superados. Por-
tanto, não podemos alegar que as dificuldades nos im-
pedem de realizarmos os nossos sonhos. 

2 — Sendo uma estrela de primeira grandeza no 
cenário da cultura brasileira, mas sofrido pelas dificul-
dades que enfrentava e frustrado em seus sonhos de não 
deixar descendentes, bem como temeroso pelos tristes es-
petáculos que as crises epiléticas causavam, faziam com 
que ele cultivasse a humildade e a simplicidade, que pos-
sivelmente não tivera em existência anterior, daí as con-
dições físicas e sociais que ele escolhera para redimir-se 
dos erros do passado, quando utilizara sua inteligência 

de forma orgulhosa, vaidosa, prepotente e quiçá até pa-
ra humilhar e arrasar os seus adversários. 

3 — Que o patrimônio intelectual jamais se perde, 
mesmo que ele seja utilizado para o mal, apesar de que 
possa ficar embotado pelas deficiências físicas, quando os 
crimes sejam muito graves. Um dia, entretanto, arrepen-
dido e resoluto em seu desejo de reparar os seus erros, 
retornando com um cérebro perfeito, não obstante as di-
ficuldades e barreiras que possa enfrentar, tornar-se-á um 
astro no mundo intelectual, segundo o campo que desen-
volvera em existências anteriores. 

' Vemos por essas análises, que somente a reencarna-
ção poderá explicar os porquês de muitos dramas, de 
muitas frustraçíes, assim como da fulgurante ascençio 
intelectual de certas pessoas, apesar das dificuldades, 
quando muitos não se destacam, embora estudem toda 
a existência. É porque o sábio não se faz numa única re-
encarnação, mas sim em centenas ou milhares de anos, 
segundo os esforços que fizer. E para alcançarmos o 
"estrelato", é necessário que iniciemos já, e persistamos 
nessa busca incessante dos conhecimentos e renuncie-
mos aos espetáculos chulos que nos absorvem tanto tem-
po. Pensemos bem nisso.. . 

Antônio Fernandes Rodrigues 
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Considerações finais sobre a Pedagogia Espírita 
"A pedra futuL^icatal da* Pedagogia Espírita está lança-
da e nao poucnios retira-la: o euucanyo é um reencar-
nado". (Prof. J . liereulano Pires) 

por: Fernando Campos ferreira da Cunha 

Há fatos muito significativos na vivência das pes-
soas escolhidas pata o desempenho das grandes missões. 
O Prof. Rivail tencionava escrever uma Pedagogia Ge-
ral, contribuindo assim para melhorar o sistema do me-
to dode ensino de seu pais, a culta França, e adicionan-
do dessa maneira mais uma valiosa obra didatica àque-
las com que já havia abrilhantando o ensino francês. 

Mas o determinismo universal achou muitíssimo 
mais importante que essa contribuição do culto mestre 
Rivail abrangesse o mundo inteiro, e, sim, o insigne 
Allan Kardec codificou antes o Espiritismo, em cuja 
doutrina, entre elementos outros que contribuem, de ma-
neira bastante avançada, para diversos campos do conhe-
cimento humano, estavam aqueles que, mais tarde, os es-
pecialistas poderiam aproveitar para vma Pedagogia Es-
pirita . 

Basta raciocinar um pouco sobre a mudança do acon-
tecimento, que logo pode ser apercebido a enorme van-
tagem. entre uma e outra contribuição. 

Se é certo que a Educação Cristã substituiu a Edu-
cação Pagã, não é menos certo que os educadores espi-
ritas, em poucos anos de magistério, logo concluíram não 
ser possível basear o seu ensino em uma Educação fo-
ra da realidade espiritual, como era a Educação Cristã, 
desvirtuada há muito tempo em relação aos ensinos do 
Cristo e dos ensinos da igreja primitiva, em virtude de 
interesses'à margem da alta Espiritualidade. A única so-
lução foi criarem uma Educação Espírita, de acordo com 
os elementos que a doutrina oferece, e bem assim cora 
os demais subsídios e contribuições que devem compor 
uma Educação Escolar. 

Em breves anos, uma apreciável rede escolar espíri-
ta abrangia 05 três graus fundamentais do ensino, e is-
to nos vários Estados do país. 

Mas os anos se passaram, e isso evidenciara a ne-
cessidade imperiosa e urgente de uma Pedagogia Espirita. 

A Educação Espírita não pode e não deve "entrar 
pela porta dos fundos". Tem de atender às exigências de 
transnissão cultural, a nível mundial, e, portanto, ser co-
mo as de outras origens, disciplinada e ministrada cien-
tificamente pela Pedagogia, neste caso de acordo com a 

A Bíblia Sagrada é um livro mirabolante, surpreen-
iente . . . £ bastante, humana, mas também divina, por-
que incontestavelmente inspirada por Deus. Merece, pois, 
todo o respeito e veneração. 

Vivem judeus e cristãos em geral, no entanto, per-
tencentes às mais diferentes e contraditórias seitas reli-
giosas baseadas na Bíblia,' a polemizar entre si, a se de-
itarem, até com maldade e ódio no coração. 

Todos reconhecemos e proclamamos o valor moral-
religioso inegável da Biblia — a inspiração e benefícios 
que tem proporcionado a muitos. Contudo, precate-
mo-nos contra as paixões más que nos cegam e nos im-
pedem de "detectar" da Bíblia o que nos seria provei-
toso — fator da sublime evolução moral-espiritual. 

A Bíblia certamente foi inspirada pelo próprio Deus 
aos Profetas que a teriam estruturado numa condição hu-
mano-divina simbólica de difícil interpretação. £ redun-
dante, algo confusa e às vezes contraditória. A propósi-
to, Will Durant, célebre historiador, ch-.-ga a provar que 
Jó era ateu, ao afirmar por exemplo: "Tal como a nuvem 
se desfaz e passa, aquele que desce à sepultura nunca 
tornará a subir. Nunca mais tornará à sua casa . . . " . 
(Jó, 7-9). Todavia, sabemos que se trata apenas de uma 
justificável dúvida, durante cruéis sofrimentos, aparente 
fruto de uma injustiça divina. Ao ser contraditória e mi-
rabolante, justamente por isto, tem dado origem a múlti-
plas e diferentes religiões que se hostilizam reciprocamen-
te. Esta atitude lamentável, contudo, pode estar sendo a 
longo prazo imprescindível e útil à evqjução e sublima-
ção da Hunfanidade. 

Cada vez mais, atra.vés da Bíblia e de outros livros 
religiosos de outras religiões, a humanidade aos poucos 
tem-se beneficiado muito com *á fé e as práticas religio-
sas. Lamenta-se, contudo, veementemente, a conivência 
c culpa das Religiões quando se envolvem, levianamente, 
em 'virtude das paixões desenfreadas de seus prosélitos, em 
sangrentas guerras civis, ou cm catastróficas guerras in-
ternacionais. As célebres Cruzadas foram um exemplo 
desta loucura religiosa. 

A título de exemplo, reportemo-nos ao inesgotável 
tema — Palingenesia, sinônimo imperfeito de Reencar-
nação, Aquela é hindu e esta espírita — harmonizan-
do-se, contudo, e completando-se convincentemente. A 

Filosofia Espírita. Só desta maneira ela terá foros técni-
cos, de forma a fazer-se presente, discutida e sua contri-
buição ser aceita a todos os níveis, ministrando os bene-
fícios de que é capaz. 

O ano de 1970 foi bastante fértil em atividades edu-
cacionais. Nesse mesmo ano o Educandário Pestalozzi, 
de Franca, comemorou o seu jubileu de prata marcando, 
de certa maneira, o inicio da participação espírita no Ano 
Internacional da Educação. Além de conferências dou-
trinárias e de reuniões sociais, promoveram cursos, deba-
tes, seminários e inaugurações de grandes melhoramentos. 
Como acontecimento importante, digno do movimento es-
pírita de Franca, que sempre marca indelável presença no 
país, nas salas de aulas do Instituto realizou-se o primei-
ro curso dc Introdução à Pedagogia Espírita dado no Bra-
sil e no mundo. 

Assim, a Educação Espírita em plena ação nos Es-
tabelecimentos de Ensino de grande parte de Instituições 
doutrinárias, originou o lançamento da Revista "Educa-
ão Espirita", e esta um Curso de Introdução à Pedagogia 
Espírita, que por sua vez fez vir à luz da publicidade os 
quatros primeiros capítulos de um Compindio de Peda-
gogia Espírita. 

Mais do que promissor, tudo demonstrava estar o 
Grupo de Estudos Pedagógicos, de São Paulo, numa si-
tuação bastante favorável de maneira a tornar realidade 
a publicação da primeira obra de Pedagogia Espirita. In-
felizmente tal não aconteceu. 

A revista "Educação Espírita" deixou de ser publi-
cada a partir do VI número, por falta de apoio e demais 
condições indispensáveis à sua continuidade. 

Assim como o Monoteísmo teve várias tentativas 
frustradas para se estabelecer, substituindo passo a pas-
so o Politeísmo, bem como o Espiritismo uma enorme in-
trodução à sua Codificação, também a Pedagogia Espíri-
ta está em fase final de introdução, devendo em breve 
entrar em ação com a dinâmica que o Espiritismo pode 
emprestar-lhe. 

No próximo estudo, se for possível, teceremos algu-
mas considerações sobre a necessidade de ressurreição de 
novo Grupo de Estudos Pedagógicos, ao qual poderá ca-
ber a incumbência do estudo e publicação de uma Pe-
dagogia Espírita. 

Bíblia Sagrada, indiretamente, no Velho e no Novo Tes-
tamento, insinua sugestivamente a propósito da Reen-
carnação. 

A Palingenesia considera a Morte mera etapa de 
uma série de transformações, às quais são submetidos os 
seres e todas as coisas. Ê uma crença antiquíssima, cada 
vez mais generalizada. Encontra-se sob forma algo dife-
rente num grande número de religiões e filosofias. 

Platão, o maior filósofo da Antigüidade, por exem-
plo, deixou o Platonismo. Ele ensinava que teria havido 
a queda da Alma, que se desprendera do Mundo Divino 
das Idéias. A Alma, no entanto, em futuro incerto, mais 
remoto ou mais próximo, dependendo do seu esforço, das 
virtudes que adquira e do bem que concretize, acabará 
pouco a pouco regressando ao Seio de Deus Criador. 

Platão ter-se-ia inspirado na filosofia de Pitágoras, 
outro sábio grego. Era filósofo e matemático. Fundara 
uma comunidade, a um só tempo religiosa, filosófica e 
política. Adotara o postulado da Recncaraação visando 
a reforma e política da própria Religião. 

O Bramanismo, o Budismo, o Hinduismo, a Teoso-
fia, o Esoterismo, o Rosacrucionismo, a Maçonaria e, es-
pecialmente, o Espiritismo se incumbiram de difundir o 
postulado da Reencarnação. 

Eis textos da Bíblia que nos parecem comprovar a 
verdade da Reencarnação: "Nu saí do ventre de minha 
mãe e nu tornarei para lá". (Jó, 1-21) — "Antes que te 
formasse no ventre, te conheci, e antes que saísses da ma-
dre, te santifiquei; às nações te dei por profeta". (Jere-
rias. 1-5) — "E saiu Jesus e os seus discípulos para as 
aldeias de Cesaréia de Filipo; e no caminho perguntou 
aos seus discípulos, dizendo: Quem dizem os homens que 
eu sou — E eles responderam: João Batista; e outros, 
Elias; mas outros, um dos profetas", 

Ê verdade que, na "Carta aos Hebreus" (9,27) está: 
"E como aos homens está ordenado morrerem uma só 
vez, vindo depois disso o juízo". Isto, porém, é apenas 
uma aparente contradição. Pois, evidente, cada corpo hu-
mano morre uma só vez, e o Juízo Final, como está apre-
sentado, é simbólico. Vem o Juízo, efetivamente, para 
cada um, no recesso da própria consciência, após a 
morte. 

Antônio Yiottl 

Amai os vossos 
inimigos... 

No dia em que Jesus fêz a recomendação de que os J 
adversários deviam ser perdoados, a multidão dos ouvin-1 
tes parece ter pasmado diante do programa inédito e con- ' 
trário a velhas tradições. Como esquecer as ofensas rc-J 
cebidas? Como cancelar, gratuitamente, um débito qu; | 
nos custou pranto, amargura e padecimento? 0 envelhe-J 
cido coração humano, depositário fiel de ódios e vingan-5 
ças, recusou o alimento novo que Cristo truzia aos va-J 
zios de espiritualidade. Muitos, sem dúvida, dos que ou-f 
viam aquele estranho procedimento sentimental recomcn- * 
dado por Jesus, confessaram a impossibilidade de per-
doar, amando os desafetos. A favor de seus espíritos vi-
ciados, militavam séculos de tradição da lei patriarcal, quês 
justificava a represália e induzia ao aborrecimento dos 
inimigos, nas expressões anti-fraternas do dente por den-J 
te e olho por olho! Mas b Messias, naqueles breves ins-
tantes, não falou apenas a criaturas escravizadas a urnl 
longo processo de vinditas cruéis e reciprocas através das 3 
eras. Seu pensamento amoroso apelou, de modo parti i 
cular, para aquele reduzido número que desejasse ver 3 
dadeiramente o Reino de Deus, cheio de Paz e Amor í 
As almas que já se sentissem cansadas de seguir o cami-1 
nho inglório do ódio, e aspirassem às alegrias do AmorJ 
aos corações que conheciam toda a tragédia dolorosa,! 
tecida de remo*rsos e de lágrimas, de viver sem perdoarei 
a esses ouvintes é que o convite de Jesus Cristo se diri-
giu especialmente: AMAI OS VOSSOS INIMIGOS. 

£ assim que, nos dias que correm, permanece opor- s 
tuna e singular para muitos homens a advertência d 0 Sá- j 
bio Amigo. Milhares de criaturas recebem o conselho,I 
mas nem todas, exatamente como há dois mil anos, scl 
comportam com sabedoria diante dele. Para a maioriai 
perversa da Terra, é impraticável perdoar aos que nosg 
prejudicam: na honra, nos haveres, na família, no corpo I: 
ou na alma. Para esses, representa covardia inominávtí'1 
silenciar, para cumprimento da lição evangélica, em fa-
ce dos ignorantes que continuam a não saber o que fa-1 
zem nas suas insânias. 

Para outros, entretanto, que conhecem as consequên-
cias danosas dc não amar os nimigos, de não esque-i 
cer a bofetada recebida, de não perdoar a dívida que 
o irmão involuído contraiu conosco, para esse pequenino 
auditório que suspira por uma vida moral e espiritual su-
perior, de maneira que venha a participar das bodas ju-
bilosas da Caná celestial, a melhor resposta para o ódio 
é o amor, para a maldade é o bem, para a ofensa é o 
perdão, para o espinho que dilacera t a Dor que per-
fuma . . . 

Jesus, portanto, lembrando a conveniência de amar-
mos os nossos adversários, não pronunciou uma frase con-; 
traditória com o realismo da vida para espanto nosso 
Apontou, sim, uma providência prática, a fim de não so- i 
frermos mais. F.le sabe que ofensores e ofendidos, algo-
zes e vítimas, agressores e agredidos transpõem séculos: 
de vidas sucessivas no planeta algemados uns aos outros, • 
revezando-se nas vinganças e trocando vibrações inferio-
res, enquanto o Amor não partir os elos que encadeiam 
as criaturas que se detestam, com a força do Perdão qut 
dissolva sempre todo o mal, pois nos lembremos dc que 
esta maravilhosa lição está contida nas páginas lustrais 
d ' . "O Evangelho Segundo o Espiritismo". 

Jorge Borges de Souza 
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I l A cada dia que passa, cresce vertiginosamente o in-
teresse pcio livro espírita. O momento atual c de gran-
«Ét importância no contexto da divulgação dos postulados 
e^íritas, dos quais o livro é um dos agentes mais pro-
fícuos . 
| Este Brasil considerado, estatisticamente, pouco le-

í , levado a confronto com outros países mais avança-
no progresso, desperta agora para os compêndios en-

lernados das grandes mensagens renovadoras da cul-
ra de seu povo. E nestes comenos, indispensável veri-
:ar a atuação decisiva do LIVRO ESPIRITA, que con-
ibui, como desperta, com parcela grandiosa e funda-
tental para o avanço de nossa genle. Considere-se tam-
ém o seu cunho de universalidade, abrindo as barreiras 
os nossos limites fronteiriços e alcançando, nas próprias 
nguas regionais, práticas distantes. 

Espanha, eis que a mensagem a ti chega, como luz; 
rtugal, querido co-irmão, recebes mais liberdade de 

Ãnsito, com tua gente podendo ostentar o estandarte do 
ipirirismo, fazendo correr o livro de mãos em mãos sem 
do; Japão, hoje cm teu linguajar tão característico e 

ftmplexo para nós outros, ignorantes e sem melhores rlberes, podes sorver a taça do conhecimento através dos 
vros que te são entregues. 

* Assim, se expande o Livro Espírita. Com vantagens 
tfeiensas sobre muitos dos demais livros culturais, pois, 
t(az também cultura, expandindo conhecimento, renova 

coração dos homens com as mensagens promissoras de 
a moral mais profunda. 

Eis porque o momento de agora atinge culminâncias 
chama-nos, a todos, a cerrar fileiras em torno do apri-
oramento de nossas possibilidades e de nossos traba-
os, promovendo o livro espírita com mais intensidade. 

UMA PREOCUPAÇÃO LOUVÁVEL 
No momento em que o livro espírita toma o pen-

.mcnio cuiciivu uos aueptos, voltamos nossos olhares 
nto para o indivíduo, o espirita, quanto para as Casas, 
itidades — Centros, Sociedades, etc. 

Isto porque, sabemo-lo todos, há uma necessidade de 
incrementar o estudo e a leitura das obras básicas e 

mplcmentares e um dos veículos de maior potencialida-
e, indiscutivelmente, a Biblioteca. No en.aato, quan-

o se fa)a o termo BIBLIOTECA, muita gente desavisa-
a acredita, ou que seja coisa complicada demais e, por-
anto, dispensável, ou que se constitua em questão não 
róprla ao Espiritismo, mormente quando se trata de di-
igentes de Casas pequenas e de pouco movimento. 

Mus, não é assim. 
No mundo profano, existem milhares de métodos de 

Bibliotecas, desde os mais simples, aos mais complexos, 
scntlo cada um utilizado segundo as necessidades daque-
le que pretende organizar a sua Biblioteca. 

Ainda, ressaltamos o fato eje que não será pelo mo-
tivo (que serve de desculpismo para mui:os) de ser a Ca-
ia Espírita pequena que não há necessidade da forma-
do de uma Biblioteca. 

Tão necessária é nas Instituições já mais desenvol-
vidas, onde o número de adeptos é maior, quanto nas 
Casas mais simples e de menor movimento. 

Interessante não nos esquecermos dos ditados que 
circulam dentro da própria doutrina, como aquele que 
iiz: "quando o discípulo está preparado o trabalho apa-
rece". Não nos recordamos de onde surgiu esta frase, 
to en'anto poderemos estabelecer uma paródia c dizer: 
quando a Casa Espírita está preparada os necessitados 

dparecem". 

Com muita lógica poderemos perceber que este fa-
to é decorrência do interesse daqueles que se prontificam 
a ajudar, que terminam por atrair para si os que bus-
cam auxílio. 

Compreendemos que nenhuma Casa Espírita nasce 
para atender a um número restrito e privilegiado de pes-
soas, porém, para aumentar gradativamente suas pos-
sibilidades de amparo e esclarecimento. 
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Assim como buscamos, com muito acerto, a cria-
ção de Departamentos especializados, para atendermos 
mais e melhor os que procuram a Casa Espirita, natu-
ral e indispensável não olvidar a criação de uma Bi-
blioteca. 

Nas orientações coletivas, nos Desenvolvimentos Me-
diúnicos, nas palestras evangélicas e nas Escolas, apren-
demos e aumentamos nossos conhecimento; porém, na 
Biblioteca aprimoramos o que aprendemos. 

UMA BIBLIOTECA INDISPENSÁVEL 
Inferimos, então, do que foi dito, que tanto ao es-

pírita em particular, como à Casa Espirita, cumpre o 
dever de formarem aquele conjunto de livros que cons-
tituem suu estante ou móvel ue leitura a Biblioteca, do 
que advirão os inúmeros benefícios já aludidos. 

O SONHO DE KARDEC 
Allan Kardcc deixou saliente seu desejo e preocu-

pação de formação da Biblioteca Espírita, conforme en-
contramos no Livro Obras Póstumas, cm sua segunda 
parte, no item Projeto, 1868 — Estabelecimento Cen-
tral, onde vemos: 

"Criar-sc-ia uma Biblioteca composta de todas as 
obras e escritos periódicos franceses e estrangeiros, an-
tigos e modernos relacionados com o Espirisiimo (o gri-
to é nosso). 

O salão de recepção estaria aberto todos os dias 
e a certas horas, para os membros da sociedade, que aí 
poderiam confcreuciar livremente, ler os jornais e con-
sultar os arquivos e a Biblioteca. Os adeptos estrangei-
ros, de passagem por Parisi seriam aí recebidos, desde 
que fossem apresentados por um sócio. 

Estabelecer-se-ia correspondência regular com os 
diferentes centros da França e do estrangeiro. 

Haveria um empregado Secretário e um auxiliar de 
escritório. 

(Colaborador Anônimo) 

Mensagem de esperança 
Jovem médium muito querida ao nosso coração, 

que esteve afastada de nosso centro por algum tempo pa-
ra tornar-se mamãe pela segunda vez (e agora o nenè já 
eitá com 7 meses), tendo comparecido a uma sessão pú-
blica, no momento do passe, elaborou a página que se 
segue: 

"Não te impressiones com tanto sofrimento ao teu re-
dor. Não te desiludas com as tributações por que tenf 
que passar. Não embruteças teu coração com toda a 
amargura que tens que experimentar e sabemos que não 
é por uma só vez. 

Não te deixes levar pelo desânimo decorrente do 
longo tempo de dor e de decepções com amigos, parentes 
e ate companheiros do Plano Espirituiu que não estás 
vendo. 

Não te esqueças que Deus está em toda parte e tu-
do vê. Não penses que eitás sozinho. Abre o teu cora-
ção e aceita os ensinamentos de Jesus como caminho da 
virtude pura o Bem maior. 

Não te esqueças das palavras do amigo André Luiz 
que nos fala: 

O lírio é uma estrela de Detis que brilha no charco 
e jamais se contamina. 

Faze tamWm a tua luz brilhar mesmo dentro desse 
charco era que estás compelido a viver por enquanto. 

Oue o Senhor nos ubençoe e nos guarde!" 

Eis aí, amigos, como podem os amigos da Espiri-
tualidade, através de um elemento humano devotado, tra-
zer para os corações aflitos palavras simples e conforta-
dores! Mediunidade é isto, consolo e orientação para to-
da a Humanidade sofredora do mundo onde vivemos! 

Celso Martins 

Deus é Pai-Educador 
Eu tinha um amigo, já falecido, chamado Alberto 

Eliezer Filho, da cidade de Franca, que desde jovem se 
mostrava portador, de incrível vocação musical, embora 
estudasse Direito e tivesse até mesmo defendido tese na 
Universidade da Sorbonne, doutorando-se com distinção. 

Ele sentava-se ao piano e pedia a qualquer um de 
nós para apertar tres ou mais teclas do piano, assim a 
esmo. Com base naquelas notas, Alberto, ou Betinho 
como era apelidado, improvisava de maneira estupenda. 
Aquelas notas que havíamos escolhido representavam co-
mo pedras angulares de um templo tobre e em torno das 
quais construía as belezas melódicas, ou profundas com-
binações harmônicas. Parecia-me um semi-deus quo 
criasse "ex-nihilo", isto é tirasse um universo estrutura-
do do nada. 

Mas, não era do nada, pois, tínhamos, nós, mesmos 
reigos, atendido à sua solicitSçio e lhe dado alguma coi-
sa. E é este o ponto importante do homem-eteito pe-
rante a Causa-Ueus., entre o homem-criado e o Criador. 
Irmã Branca, espírito de escol, por vias mediúnicas, gos-
tava muito dc ferir este tema, em suas explanações psico-
fônicas, perguntando-nos: "Oue é que o Divino Mestre 
pediu aos seus discípulos, para fazer o milagre da multi-
plicação dos pães? Desejou saber quantos pães eles ti-
nham . E os discípulos lhe ofereceram sete pães. Foi uti-
lizando estes pães, partindo-os e repartindo-os, que Jesus 
alimentou a multidão morta de fome, que o acompa-
nhava" . 

Deus nos propicia coisas, mas importa que ofereça-
mos um campo em que possa operar. Também, nas sel-
vas um avião poderá descer para salvar os que nela se 
encontrem perdidos, sem mais recursos; no entanto, im-
porta que lhe preparem um campo para o pouso. Nessa 
economia homem-divindade, existe uma lei de reciproci-
dade, não porque o Alto necessite, mas para que nos edu-
quemos e não mandriemos. Deus, não nos esqueçamos, 
é Pai. Não Pai destes modernos que ulgam se esquivar 
de chateação, dando ao filho tudo que este lhe peça, até 
mesmo o Empire Building, se puder, sem exigir nada em 
troca. Deus é Pai-Educador. A vida é curso educativo. 
Planeta é classe escolar. Formatura se dará na seqüência 
de muitas classes, planetas físicos, ultrafísicos, espirituais, 
onde só então seremos felizes, pelo fato de não precisar-
mos de mais nada. Mas isto levará muito tempo. 

Que nesta ante-véspera natalina, você, filho de Deus, 
tenha na mão para doar e Deus multiplicará esse pão 
convertendo cm abrigo, alimentação, paz, c tantos mag-
níficos sons e formas a toda a humanidade. 

M. B. Tamassia 
(Correio Popular: 17-12-81) 

Preparação para o grande evento 
Como é importante o nosso papel nos dias que 

correm!... Dias, deste 1982, de Deus, de Jesus . . . 
Porque ja comcçanios a compreender e entender 

nossas fúnções de obreiros do Sennor, de semeadores 
transportando e espelhando sementes à mancheias, se-
mentes de luz, de esclarecimentos, de bondade, de cari-
dade . . . Sementes extraídas do manancial fecundo c 

infinito chamado Evangelho, Evangelho de Jesus, com as 
Instruções dos Espíritos dc Deus e comentários de Allan 
Kardec, fortalecendo-nos cada vez mais, cada diu, mais, 
fomecendo-nos, generosamente, os meios de que precisa-
mos para trabalharmos contentes e de^temerosos na se-
meadura do Planeta! 

Importante demais, 0 nosso papel, cá na Terra, nos 
dias que correm, deste abençoado 1982 e que continuarão 
correndo céleres pelo nosso futuro afora . . . 

Espiritas! Instruamo-nos como nunca, nos dias que 
correm. . . Amemo-nos como se deve e doemos aos nos-
sos semelhantes os cflúvios desse amor cristão, puro e 
contagiante, sejam eles quem forem. Que ninguém seja o 
primeiro, que ninguém seja o último... Sijamos todos 
iguais, pois, perante Deus, o somos. Sempre fomos iguais 
perante o Criador. 

Como é importante o nosso papel, a nossa presen-
ça aqui, na Terra, nos dias que correm... Nestes dias 
abençoados dc 1982.. . Quando já começamos a enten-
der que devemos, precisamos, necessitamos espalhar as se-
mentes luminosas do Evangelho, por onde estivermos. . . 
Pois, estamos, mais do que de costume, incumbidos da 
solene obrigação dc preparar a Terra para a geração do 
Terccir0 MiLnio. 

Franceses, argentinos, italianos, espanhóis, japone-
fses, portugueses, ingleses, bra il.iros, enfim, odo mundo, 

toda a Humanidade Fspíri:a já sabe que agora, mais do 
que nunca, realiza-se a preparação para o gi'ande Evento! 

Terceiro Milênio. . . o grande Evento! 
Preparemos o Terceiro Milênio para a nova geração 

que aí vem — que aqui já está! Esse é o grande papel de 
nossas existências, nestes dias de 1982.. . nestes dias que 
correm... 

Jo«é Joaquim Narciso dc Lima 
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Mito e reâ li d d d Comentários 
sobre a Páscoa 

Quando eu era criança, diziam-me: "Não temas per-
der-te. Usa tua língua, pois quem tem boca vai a Ro-
ma". Mas, mal atravessei a tronteira do meu pais, de-
frontei-me com outra realidade: o idioma que falam não 
era o mesmo que o meu! 

Aconselharam-me: "Queres comunicar-te com es-
trangeiros? Usa os idiomas que aprendeste na escola!'". 
Mas dc que maneira, se através dos idiomas que apren-
demos durante anos na escola mal conseguimos balbuciar 
algumas frases? 

Disseram-me: "Falando inglês, serás compreendido 
em qualquer lugar do mundo!" Mas, um dia, num vila-
rejo espanhol, presenciei um acidente entre dois automó-
veis, onde os motoristas — um sueco e um francês — 
em vão, procuraram entender-se e se fazer entender pe-
los policiais espanhóis. Certa vez, numa cidadezinha tai-
landesa, vi uni angustiado turista tentar explicar o que 
sentia ao médico local, sem conseguir seu intento. Du-
rante anos, trabalhei para a ONU e para a OMS, nos cin-
co continentes, e por toda parte, fosse na Guatemala, na 
Bulgária, no Congo, no Japão ou cm qualquer outro país, 
constatei que através do inglês só conseguia me comu-
nicar com os empregados dos grandes boteis e das compa-
nhias de aviação. 

Disseram-me: "Graaçs às traduções, culturas de to-
dos os povos são acessíveis a todos". Mas quando come-
cei a comparar os textos originais com as suas traduções, 
encontrei tantos erros, que cheguei à triste conclusão que 
"tradutore traditore" 

Disseram-me: "As grandes potências querem ajudar 
o Terceiro Mundo, respeitando as culturas nacionais". 
Percebi, entretanto, que as mais fortes pressões culturais 
são exercidas através do inglês e do francês. Em primei-
ro lugar, a língua do país que concede o auxílio é sem-
pre imposta nas relações com o país que recebe o auxí-
lio. Entretanto, inúmeros problemas surgem quando, em 
programas de treinamento, os técnicos dessas potências 
procuram, através de seus idiomas, fazer-te entender pe-
los treinamentos, que não possuem em suas línguas locais 
os mais elementares livros didáticos. 

Disseram-me: "'A instrução garantirá a igualdade de 
oportunidade para todas as crianças". No entanto, vi, 
principalmente em nações do Terceiro Mundo, famQias 
ricas enviarem seus filhos aos Estados Unidos ou Ingla-
terra, com a única finalidade de aprenderem o inglês, 
enquanto que do outro lado vi a grande maioria da po-
pulação encarcerada no próprio idioma nacional e subme-
tida a essa ou aquela propaganda, permanecer num es-
tado sócio-econômico inferior. 

Disseram-me: " O esperanto fracassou". Entretan-
to, vi, num vilarejo europeu, filhos de camponeses, após 
6 meses de estudo do esperanto, comunicarem-se fluen-
temente com visitantes japoneses. 

Disseram-me: "Falta ao Esperanto um valor huma-
no". No entanto, aprendi o idioma, li suas poesias, ouvi 
suas canções. Nessa língua, comuniquei-me com brasi-
leiros, chineses, iranianos, poloneses e até com um jo. 
vem do Uzbequistão. E eis que o outrora tradutor pro-
fissional deve confessar a vocês que estas conversas que 
manteve foram, sem dúvida, as mais espontâneas e pro-
fundas que, algum dia, experimentou num idioma estran-
geiro. 

Disseram-me "O esperanto e a cultura são incompa-
tíveis". Entretanto, onde quer que eu fosse, seja na Eu-
ropa Oriental, seja na América Latina ou na Asia, o ní-
vel intelectual dos esperantistas era muito superior ao 
dos concidadãos do mesmo nível social. E quando pre-
senciei debates internacionais nessa língua, muito mc 
impressionou o nível intelectual dos participantes. 

Naturalmente, mencionei fatos dos quais fui teste-
munha. E a todos eu disse: Venham! Vejam! Existe 
algo extraordinário; uma língua que resolve satisfato-
riamente o problema da barreira lingüística entre os po-
vos da Terra. Vi um húngaro e ura coreano discutirem 
sobre filosofia e política numa fluência inacreditável, pa-
ra quem havia aprendido o esperanto bá muito pouco 
tempo. E eu vi isso, vi aquilo e muito, muito mais. 

Mas retrucaram: "Nada disso nos interessa, pois 6 
sabido que o esperanto não é um idioma natural". 

Sinceramente não entendo. Quando aquilo que vai 
dentro do coração do homem, quando todos os seus im-
pulsos, quando as mais sutis nuances do seu pensamento 
são comunicadas diretamente por meio de um idioma, di-
zem-me: "Esta língua não é natural". 

Mas, então, o que é natural? Será a falta de um idio-
ma comum, a mudez de homens sedentos de diálogo? Se-
rá a incompreensão provocada por um idioma feito de 
gestos mal compreendidos? Será a sub-nutrição cultural 
daqueles a que a diversidade lingüística impediu o acesso 
a obras da cultura universal? Ou será "natural" o ridí-
culo daqueles que, após anos e anos de estudo na es-
cola, não conseguem se exprimir cora clareza no idioma 
alheio? Vejo, isso sim, a desigualdade e a discriminação 
lingüística prosperarem no mundo inteiro. Vejo diplo-
matas e especialistas, através de incômodos aparelhos, ou-
virem de vozes alheias aquilo que o seu interlocutor lhes 
quer comunicar. Será tudo isso, enfim, "uma comunica-
ção espontânea"? 

Das duas uma: ou querem me enganar, ou estou fi-
cando maluco! 
(Texto apresentado por Clande Piroa, em nome da Associação 
Uolveisal d< Esperanto, em 13/03/7», no simpósio sobre "Lín-
gua e Comunicação", -patrocinado pela UNESCO, em Pará. Tra-
dução do texto em esperanto publicado pela revista ESPERAN-
TO de maio/7». 

O egoísmo 
Ê graças ao egoísmo, chaga avassaladora que en-

volve os corações humanos, que os homens ainda não 
aprenderam a se dar as mãos.' 

Ê graças ao egoísmo que vemos tanta fome e tan-
to sofrimento campeando no Mundo. 

Foi graças ao egoísmo de Pilatos que Jesus foi con-
denado. Ele sabia da inocência do Divino Mestre mas 
acreditou jue ao "lavar as mãos", lavaria a própria al-
ma, limpando-a da mancha que o seu ato de injustiça a 
impregnaria. , 

E, deste então, os homens seguem a Pilatos. 
Esquecemos do dever que temos de amparar aos me-

nos felizes do caminho, repartindo com eles as Dádivas 
Celestes que recebemos, por acréscimo de misericórdia, 
pois que somos devedores de eras milenares. E, como 
maus depositários dos bens terrenos, lutamos, ferozmen-
te, para defender nosso patrimônio, procurando aumentá-
lo, dia a dia, fechando os ouvidos aos gemidos da dor, 
da fome ou do sofrimento. Procuramos galgar, mais e 
mais, os degraus sociais, sem pensar nos que pisamos e 
massacramos nessa escalada. 

Estamos esquecidos de que a morte nos espreita o 
de que amanhã mesmo poderemos fargar tudo na Terra 
e daqui sairemos em demanda ao Mundo Espiritual, mais 
pobres do que Jó. 

Na ânsia de viver o momento presente, não nos re-
cordamos de que aqui estamos de passagem e nada fa-
zemos para adquirir a riqueza "que a ferrugem não des-
trói, as traças não corroem e nem os ladrões roubam". 
Não nos lembramos da riqueza eterna, a do espírito, a 
única que levamos para o Mundo Espiritual e que ja-
mais poderemos comprá-la! Podemos, sim, adquiri-la atra-
vés das boas obras que praticarmos, colocando em prá-
tica o ensino de Jesus: "Ama a Deus sobre todas as coi-
sas e ao próximo como a ti mesmo". A hora em que 
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conseguirmos viver essa maravilhosa lição, destruiremos 
o egoísmo e a Paz Reinará no Mundo! 

Diz-nos o "Livro dos Espíritos", de AUan Kardec: 
"Quando os homens tiverem se despojado do egoís-

mo que os domina, viverão como irmãos, não se fazen-
do mal, entreajudando-se reciprocamente, pelo sentimen-
to mútuo da solidariedade. Então, o forte será o apoio 
e não o opressor do fraco. Não se verá criaturas a quem 
falta o necessário, porque todas praticarão a lei de jus-
tiça" . 

Só chegaremos a isso, nos elevando moralmente, dan-
do aos bens materiais o real valor que eles têm: "Só pa-
ra a Vida Presente". 

E tal a força que o egoísmo exerce em nós que mui-
tas vezes o confundimos com o amor. Principalmente, 
quando da partida de um ente querido, para o outro la-
do da vida. Muitos chegam a se transformar em 
obsessores vivos daquele que desencarnou, nada fazendo 
para suportar a separação momentânea. Esquecem-se de 
que os desencarnados, também, sentem saudades, e, ao 
invés de auxiliá-los com a prece e a conformação, re-
voltam-se contra Deus. Ficam a pedir-lhes que dêem um 
sinal de que estão vivos, E, muitas vezes, eles estão ali, 
a dizer-lhes: "Não morri. Estou aqui". E, a criatura não 
tendo a mediunidade dc audição, não poderá ouvi-lo. 
Com isso, faz com que o espírito fique preso a Terra, 
impedindo-o de que tenha oportunidades de evolução, 
o que o faz sofrer muito. 

Sc amamos ao que desencarnou, esqueçamos de 
nós, do nosso sofrimento e cooperemos com ele, procu-
rando aceitar a separação momentânea, porque, mais 
dia on menos dia reunir-nos-emos novamente. 

ZQda Giunchctti Rosin 

1) — ETIMOLOGIA — do Hebrru "PESACH 
do Grego "PASCHA"; d 0 Latim "PASCHA". 

2) — SIGNIFICADO — a Páscoa pode ser divi-g 
dida, historicamente, em 2 fases: 

a) — a festa primitiva, talvez anterior a Moisés, c í 
uma festa de nômades, comemorativa das primeiras criusgj 
dos rebanhos (primícia) que os povos pastores thebreusjj|> 
possuíam (vide Exodus 13,11;34). Esta festa era come-3 
morada com a finalidade de pedir proteção de Javé (Deu. ^ 
único, dos Hebreus) para os rebanhos. Sacrificava-se umj^ 
cordeiro e o seu sangue era aspergido, passando-se inclu-Si 
sive sangue na soleira das portas para espantar os mauí-jjj 
espíritos; l e 

b) — a festa de povos semi-sedentários, chamada ( 
de "festa dos pães ázimos". Faziam-se bolachas com ei 
grão novo para oferecê-las a Deus. Não podia ter dai a» 
fixa, pois dependia das primeiras espigas de trigo madu|c 

ras. E provável que esta festa se refira à época em qu 
os hebreus vagavam pelo deserto, após a fuga do Egito í 
Provavelmente no séc. VII AC, houve a junção desta?1® 
duas festas e fixada n 0 mês de Nisan, que corresponde j 
ao nosso período março/abril (vide Deuteronômio 16). ü 

Com a fusão, a festa passou a ser comemorada eu? 
JERUSALÉM, durante uma semana, começando em 14, 
de Nisan (abril) e sem aspersão do sangue, por lembratl 
ritual pagão. Consta dc uma ceia com cordeiro assado.6 

ervas amargas e pão sem fermento (ázimo). Seu maio-™ 
objetivo era comemorar as primícias do rebanho, as es-1 
pigas maduras c principalmente regozijo pela fuga do -
Egito. 

Do ponto de vista das Igrejas, a Páscoa deve ser CP- C 
memorada no domingo imediato à lua cheia do equinó. ; ia 
da primavera, por decisão do Concilio de Nicéia em 325J 
e para comemorar a RESSURREIÇÃO DE JESUS. 1 

3) — SÍMBOLOS DA PÁSCOA — São vários oi | 
símbolos utilizados durante a comemoração da páscoa, Q 
dos quais destacamos: 

a) — O CORDEIRO — símbolo do cordeiro t n l 
bra a festa das primícias (vide item a anterior). Os pri-i 
meiros cristãos interpretaram o sacrifício do cordeiro pas-« 
cal como um prognóstico do sacrifício de Cristo na cruz.t 
Eles falavam de Jesus como "o Cordeiro de Deus quei 
tira o pecado do mundo" (João 1:29). 

b) — OS OVOS — Representam a nova vida que -
retorna à Natureza na época da Páscoa. Na antigüida-
de, durante as comemorações da Páscoa, não se comiam* 
ovos, como hoje não se come carne, com receio de estar i 
destruindo a vida. As famílias enfeitavam, então, os ovos* 
para distribuí-los aos seus componentes, no final das co-l 
memorações alusivas à Páscoa. As cores usadas erair. 
alegres, primaveris, a fim de alegrar a pessoa que rece-
besse o presente. As cores representam a alegria pela] 
Ressurreição. No séc. XIX, surgiram os ovos confeita-, 
dos e que foram substituídos, na atualidade, pelos ovos de: 
chocolate. 

c) — O COF.LHO — Muitas crianças acreditam quei 
quem lhes traz os ovos de Páscoa é um coelhinho. Mas,, 
coelho não bota ovos. £ possível que esta crença seja ori-, 
ginária da Alemanha. Uma lenda conta que uma mu-: 
lher pobre coloriu alguns ovos e os escondeu em ura ni-
nho para dá-los a seus filhos como presente de Páscoa. 
Quando as crianças descobriram o ninho, um grande 
coelho passou correndo. Espalhou-se, então, n história 
de que o coelho trouxera os ovos. No antigo Egito, o 
coelho simbolizava o nascimento e a nova vida. Alguns 
povos da Antigüidade o consideravam o símbolo da Lua. 
Ê possível que ele se tenha tornado sfmbolo pascal devi-
da ao fato de a Lua determinar a data da Páscoa. 

4) — A PASCOA PARA OS ESPIRITAS — A 
Doutrina Espírita nos ensina que devemos procurar eni 
tudo o "espírito que vivifica e não a letra que mata". 
Assim as comemorações da páscoa simbolizam a nossa 
alegria pela RFSSURREIÇAO DE JESUS, mas que de-
ve ser comemorada com preces, orações, trabalho e exer 
cício da virtude, que são a maneira mais agradável de s< 
comemorar o triunfo de Jesus sobre a morte. A páscor 
é um símbolo e significa o apelo de JESUS à união e : 
fraternidade que devem imperar na Humanidade e qui 
são o único meio de operar-se a redenção (ressurreição' 
do homem. 

5) — BIBLIOGRAFIA — Bíblia, Dicionário Bíbli 
co, Evangelho Segundo o Espiritismo, Enciclopédia Bar 
sa e Dicionário Aurélio. 

Felipe e Dorothv Salomão 
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VIII CBJEE: 
suas realizações com a Doutrina Espírita 

D mundo as normas técnicas da civilização sc aper-
B por etapas, atendendo as imperiosas necessida-
|homem. À vista disso, os órgãos de imprensa e 
feaganda, em toda parte, tornam visíveis suas apre-
Ses do bem e do mal, em misturas, estabelecendo 
irios para a aquisição de sombra e luz. Nesse con-
Je torças que se entrechocam nas praias da divul-
ijm maré crescente de novidades ideológicas, atra-
fcndas de violentas transformações, a Doutrina Es-
é o cais seguro do raciocínio, garantindo a alfân-
la lógica destinada à triagem correta dos produtos 
)Übro humano, com vistas ao proveito comum. Con-
tem nos afirmado o Espírito Emmanuel, 

ÉVIII Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escri-
Bpíritas terá como tema central: "Atualização dos 
os de Divulgação do Espiritismo". Para discuti-lo, os 
í;tepíritas evangélicos estarão presentes por impe-
i fla cultura, da ordem e da fraternidade na susten-
do progresso renovador, aglutinando energias e es-
;as, ante o objetivo estabelecido pela Codificação. 

• mudanças importantes no comportamento huma-
• s â o produzidas de um dia para outro. Nenhuma 
Meia isolada de aprendizagem tem uma influência 
«ofunda sobre o participante. As modificações na 
ra de pensar, nos hábitos fundamentais, nos gran-
jnccitos operantes, nas atitudes, nos interesses per-
sis e coisas semelhantes, desenvolvem-se vagarosa-
tií Só depois de meses e anos. é que podemos ver 
tos educacionais importantes assumirem uma for-
Ijfcreia e bem visível. De certo modo, as experièn-
Bcacionais produzem seus efeitos como a gota dá-
ue aos poucos vai desgastando a pedra. Num dia, 
âèmana ou num mès não há mudança apreciável 
drá, mas ao cabo de anos nota-se uma erosão bem 
ia. 
Üjlra que as experiências educacionais produzam esse 
afeiaiulativo, elas devem ser organizadas de manei-
• reforçarem umas às outras. 
Bando Luís Olímpio Teles de Menezes, no ano de 
fundou o "Grupo Famüiar do Espiritismo", consi-

a|fac!os registros históricos como o primeiro centro 
ta e, em 1869, publicou o primeiro jornal: "Eco 
•m Túmulo", entre outras coisas, conduziu os espí-
para a unificação no trabalho pro felicidade da co-
tede. 

ts de Menezes lançava as primeiras gotas dágua 
o brasileiro que, caindo sobre a pedra do tempo, 
íalando sulcos cada vez mais profundos. Assim 
sa espírita vem, paulatinamente, se multiplican-

ara alcançar a todos os recantos, levando a mensa-
reveladora — a Doutrina Espírita. 
A imprensa, como órgão de comunicação, tem ar-
lentado o Rádio, a Televisão, o Cinema, incremca-
>-os nas suas potencialidades a amplitude de seus ie-
• em prol de um mundo melhor. 

As mudanças sociais ocorrem paulatinas, mas firmes 
íjdesiderato. A formar homens dentro de princípios 
conforme imaginava o grande educador Denizard 

.1, Na sua opinião o educando, ao nascer, é puto e 
ito, como tudo na natureza e que a civilização não 
3 direito de corrompê-lo. Certamente ele o fez etn-
lo lia obra-prima de J . Rousseau em seu romance 
.lógico "Émile". 

Em termos de início e continuidade de uma obra, 
íamos para nossas observações, fatos singulares. 
Ato-me de que, em 1931, numa de nossas reuniões 
USis, vi ao meu lado, pela primeira vez, o bondoso 
W Emmanuel". Estas palavras citadas por Fran-

ândido Xavier estão na apresentação do livro 
ifado por ele e cujo título tem o nome de seu 
ipiritual: EMMANUEL. A partir daquela data 

jstrutor Espiritual prometeu a Chico Xavier tra-
lela difusão do Espiritismo. 
sde então, ambos permanecem no trabalho apos-

conformidade com os ensinos de Jesus e sem 
Kardec. 

tando-se às obras Básicas, conferimos agora, acer-
uzentas obras do extraordinário médium Francis-
ido Xavier, tarefa continuada à custa de traba-
gentes sacrifícios, propiciando o mais substancial 
de disseminação neste século, através do Livro o 

rensa, enriquecendo-os, como a preparar o Ho-
hoje, despertando-o para a Verdade e mostran-

também os perigos da invigilünca; crendo que o 
trio Kardec foi altamente inspirado pelo Espírito 

dade quando a elaboração das Obras Básicas da 
elação. 
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Um dos grandes pioneiros do Espiritismo do Brasil 
que foi Lins de Vasconcellos, do plano espiritual, dei-
xou-nos esta citação: "O cronômetro do Espiritismo mar-
ca a hora da unificação — unificação de todos os esfor-
ços e de todos os ideais em torno do mesmo alvo: honrar, 
em testemunho e suor, a mensagem do Cristo!" 

O VIU CBJEE será, não só uma experiência das 
mais proveitosas, mas, sobretudo, ponto de união de nu-
merosas falanges (visíveis e invisíveis), obreiros humildes 
dos mais variados recantos, para unidos e identificados, 
receberem os mensageiros do Cristo na terra-berço de 
Castro Alves (Salvador, Bahia), para que se fortaleçam 
obra de cristianização da Humanidade. 

Cabe ao Brasil a missão de circular por todo o pla-
neta o alimento espiritual da palavra Divina, consubstan-
ciada na Mensagem do Espiritismo Evangélico — o Con-
solador Prometido, a todos os povos, de todas as na-
ções. 

A Religião, a Ciência c a Filosofia é a trilogia que 
evidencia esta outra: "Deus, Cristo c Caridade". 

Laborem com o Codificador, como pioneiro da im-
prensa espírita ao fundar a "Revue Spirite" em solo Fran-
cês, quando fez espraiar importantes veículos da infor-
mação espírita por toda parte, a evidenciar a imortalida-
de da alma. 

Geraldo <fe O. Garcia 

P u r u n t u o mu ml o 
Clamas que não encontraste a felicidade no mundo, 

quando o mundo — bendito universidade do espírito, di-
lapidado por inúmeras gerações — te inclui entre aque-
les de quem espera cooperação para construir a própria 
felicidade. 

Quando atingiste o diminuto porto do berço, com a 
fadiga da ave que tomba inerme, depois de haver pla-
nado longo tempo, sobre mares enormes, conquanto cho-
rasses. argamassavas com teus vagidos, a alegria e a 
esperança dos pais que te acolhiam, entusiasmados e ju-
bilosos, para serem em casa o esteio da segurançu. 

Alcançaste o verde refúgio da meninice e embora 
mostrasse a inconsciência afável da infância, foste para 
os mestres que te afagaras na escola a promessa viva de 
luz e realização que lhes emblemava o porvir. 

Chegaste ao rôseo distrito da juventude e apesar 
da inexperiência em que se te esfloravarn todos os so-
nhos, os dirigentes de serviço, na profissão que abraças-
te, contavam contigo para dignificar o trabalho e clarear 
os caminhos 

Ode à paz 
Quando alguém é capaz de escutar uma canção que 

vem de longe, fazendo um profundo silêncio interior; 
Quando alguém é capaz de se deitar num revaldo 

imaginário e banir os tormentos do dia-a-dia das telas do 
pensamento; 

Quando alguém é capaz de, atravessando dificulda-
des, sorrir de face desanuviada no meio da rua; 

Quando alguém é capaz de estender mão generosa 
e braço dorido ao transeunte que cambaleia; 

Quando alguém é capaz de examinar o passado sem 
rancor, contemplar o presente sem fel e sorrir para o 
futuro sem medo; 

Quando se pode meditar nas coisas santas de vida, 
embora conduzindo os pés no rio das dores e ter o co-
ração atado às dificuldades do caminho; 

Quando se pode tudo esquecer a respeito do mal 
para do bem somente lembrar; 

Constituiste o lar próprio e, não obstante tateasses 
os domínios da responsabilidade, em meio de flores e 
aspirações, espíritos afeiçoados e aim s te aguardavam 
generoso concurs0 para se corpplifioarem, na condição 
de teus filhos, através da rcencarnação. 

Penetraste os círculos da fé renovadora que te hon-
ra os anseios da perfeição espiritual e se bem que ex-
ternasses imedita necessidade de esclarecimento e so-
corro, companheiros de ideal saudaram-te a presença, na 
certeza de teu apoio a0 levantamento das iniciativas mais 
nobres. 

Casa que habitas, campo que lavras, plano que ar-
quitetas e obras que edificas solicitam-te paz e trabalho. 

Amigos que te ouvem rogam-te bom ânimo. 
Doentes que te buscam suspiram por melhoras. 
Criaturas que te rodeiam pedem-te amparo e com-

preensão para que lhes acrescentes a coragem. 
Coisas que te cercam requisi-am-tc proteção e en-

tendimento para que se lhes aprimore o dom de servir. 
Tudo é ansiosa expectativa, ao redor de teus passos. 
Não maldigues a Terra que te abençoa. 
Afirmas que esperas, em vão, pelo auxílio do mun-

d o . . . Entretanto é o mundo que espera confiantemente 
por ti. 

Emmanuel 
(Psicografia de Chico Xavier) 

E quando se é capaz dc voltar ao posto de partida 
para bendizer as mãos que lhe deram água, o coração 
que lhe ofereceu agasalho, o amor que lhe concedeu pão 
— este alguém é bem-aventurado! 

Mesmo que jornadeie solitário nas trevas do sofri-
mento, 

E que carregue o coração ferido pela urze, 

E tenha os pés retalhados pelos acúleos dos ca-
minhos, 

E tenha sorvido da amargura a taça inteira, 
E do descrédito e da desconfiança recebido pedra-

das e agressões. 
Neic, a paz não guarda o silênein mentiroso das se-

pulturas, ntíin a quietude malsã da infelicidade. 

Este bem-aventurado tem paz 
É ação dinâmica e produtora que, no entanto, le-

nifica de dentro para fora, é a paz que vem de Jesus. 

Que nada toma, 
Que nada põe a perder, 
Que nada aniquila! 
Eu te agradeço, ó! mensagem sublime de paz, no 

turbilhão dos conflitos que me esmagam e na inquieta-
ção das necessidades que sepultam as minhas ambições! 

Flanagan 
(Psicografia de Divaldo Franco) 

flmor que íulge como luz 
Pudesse a alma da gente ser radioso 
dia de sol e de alegria — o gozo 
que o coração, cm lágrimas, bendiz! 

Pudesse o amor brilhar na vida incalma 
e haveria canções e risos nalma, 
haveria o calor de ser feliz! 

Pudesse eu ser o foco luminoso, 
penetrando no ser misterioso 
que se oculta num mundo estranho e vago! 

Pudesse auscultar seu pensamento, 
saber do seu cruel isolamento, 
que é como a luz brilhando sobre um lago! 

Pudesse eu ser o sol no seu caminho, 
acalorando a fc — alma cm carinho — 
que inspira os versos ternos que produz. 

Pudesse eu ser o sol. que além fulgura, 
e teria essa cálida ventura 
de ser o amor que fulge como luz! 

Clóvis Ramos 
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CHICO XAVIER 
APRESENTA-SE 
PELA TV RECORD, 
TODOS OS DIAS, 
COM UMA L1ÇAO 
DE AMOR, 
POR SER O 
INTERPRETE DA PAZ mm SEMANA DA 

INTEGRAÇÃO 
DA FAMÍLIA 
PELA UN1ME. 
DE FRANCA 
TEVE COMO RELATO) 
O JORNALISTA MURllj 
RODRIGUES ALVES 

MEN&AGEM DE AMOR E PAZ — Feliz a pro-
moção da TV RECORD por dar aos telespectadores, to-
dos os dias da semana, às 19h45m (7 e 45 da noite) uma 
presença de Francisco Cândido Xavier. Expõe nesses qua-
dros dc todo dia, sob fundo musical muito espiritualiza-
do, assuntos sobre os que tem obtido consolações inúme-
ras pelas páginas luminosas e de pregações evangélicas por 
intermédio desse arauto do Espiritismo! Entre tantos 
programas comprometidos da TV, encontramos nessa di-
vulgação algo de bom e do que se pode fazer em favor 
dos sofredores, por esse veiculo de comunicação. Chi-
co Xavier confirma por essas reportagens seu amor 
aos seus irmãos de humanidade- e conforta-nos sempre 
por vê-lo humilde e distribuidor ila paz. 

INTEGRAÇÃO DA FAMÍLIA ESPIRITISTA — 
Em um acerto promocional da União Intermunicipal Es-
pírita de Franca, presidida pelo prof. Antônio Carlos 
Essado, tivemos mais uma proveitosa oportunidade de es-
tudos e encontros dos confrades, em torno da "Semana 
de Integração da Família". Esse trabalho programado 
pela USF. de São Paulo teve seu início no dia 22 de mar-
ço no auditório da Fundação Espírita "José Marques 
Garcia", com memorável conferência do pregador e tri-
buno baiano Divaldo Pereira Franco, e terminou no dia 
27 de março, às 20 horas, no Auditório "Mário Nalini", 
do C . E . "Esperança e Fé", quando se fez ouvir o ex-
positor dr. Murilo Rodrigues Alves, atual diretor respon-
sável pelo jornal "Unificação", editado cm São Paulo. 

"CORREIO ESPIRITA" — Temos em mãos o pri-
meiro número do Boletim Editorial da Mocidade Espiri-
ta "Vicente de Paulo", de Uberaba (MG). Esse órgão de 
divulgação doutrinária, sob o título de "Correio Espírita" 
está sob responsabilidade de nosso promissor conterrâneo 
dr . Edson Flausino Senne Júnior e também com a co-par-
ticipaçào dos jovens idealistas: Márcia Bononi e Márcio 
Jerõnimo Freitas. , 

DIVALDO EM LONDRLNA — A família espiritis-
ta dessa importante cidade do Norte do Puraná progra-
mou para os dias 31 de março último e 1 de abril um 
festival de muita significação. A entidade que congre-
ga os centros espíritas dessa cidade esteve em acordo 
com a Prefeitura Municipal para entrega do Título Lon-
drinense ao orador e escritor baiano, acontecimento do 
dia 31 no Ginásio dos Esportes dessa cidade. 

CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES — Confor-
me divulgação do EÍepartamento de Mocidades Espíritas 
da USE, de 8 a 11 de abril teve lugar em São Paulo 
outr0 movimento de expressões confraternativas, que con-
gregou os elementos jovens integrados no movimento 
doutrinário paulista. A IV Concentração de Mocidades 
e Juventudes Espíritas do Estedo de São Paulo 
(COMJESP) desenvolveu encontro d 0 plano previsto e 
pontos de relevante importância em favor dos moços an-
te suas responsabilidades e afirmações. O término des-
sa Concentração contou com a conferência do tribuno 
Divaldo Franco. 

TEATRO ESPIRITA — Estes dias está em apre-
sen»ição no Rio de Janeiro, ou mais propriamente nó 
Teatro "Vannucci", que, ao realizar essa atividade ar-
tística escolheu para seu elenco companheiros talento-
sos e afinados também com os princípios de edificação 
espiritual. Assim. 0 Teatro Espírita "Emraanuel", sob 
direção do Vannucci, também apresentador de audio-
visuais da televisão brasileira, encenou uma peça, cujo 
texto veio de um livro psicografado por Chico Xavier — 
"ALÉM DA VIDA". Entre os personagens que inte-
gram esse roteiro teatral destacamos os nomes de Pau-
lo Figueiredo, Hilton Gomes, Jorge Moreira e outros. 
Segundo reportagens do meio artístico do Rio de Janei-
ro, estamos informados que a referida apresentação tem 
levado público incalculável às suaj exibições. 

LIGA ESPIRITA PELOTENSE — Essa entidade, 
sediada em Pelotas (RS), durante o mês de março reini-
ciou suas atividades doutrinárias sob orientação de seus 
recém-diretores que compõem sua nova Direção. Em 
sua primeira reunião ocorrida no dia 9 / 3 ficou estabele-
cido entre os componentes dessa casa de Unificação dos 
Espíritas gaúchos, tod0 o empenho em manter progra-
mada a divulgação doutrinária em torno dos princípios 
espiritistas. Assim, por essa mesma entidade, foi come-
morado em 31 de março, com exposições biográficas, 
a data de passamento de Allan Kardec, 

DEPARTAMENTO DE DIVULGAÇÃO — O De-
partamento de Divulgação Espírita da LEP já iniciou 
diversas promoções com a finalidade de incentivar o mais 

possível a unificação dos espiritistas de Pelotas. Depar-
tamento de Cultura que é também o DDC, através de 
seus integrantes, tem dado à comunidade pelotense o re-
sultado de muitas campanhas em favor da arte da divul-
gação do livro e exposições nessa magnífica cidade. 

I ENCONTRO ESTADUAL ESPIRITA de Ci-
nema e Televisão ocorreu cm Jacareí (SP), no dia 20 de 
fevereiro deste ano, coni a abertura a cargo de Paulo Fi-
gueiredo. O tema abordado "Arte e Espiritismo" foi mui-
to bem enfocadQ e recebeu muitos aplausos. 

RADIODIFUSÃO ESPIRITISTA — Temos a auspi-
ciosa notícia sobre o movimento espiritista da Capital de 
Fortaleza (CE), levado a efeito por um pugilo de pres-
timosos companheiros. Assim está com programação pre-
vista na "Rádio Cidade" da Capital Cearense um pro-
grama, que se intitula "Momento Espírita", com a du-
ração de trinta minutos,, diariamente. Essa audição ra-
diofônica divulga as mensagens espiritistas e comentá-
rios em tomo dos princípios da Doutrina Consoladora, 
que têm sido de muito agrado aos Nordestinos. 

FEDERAÇÃO ESPIRITA AMAZONENSE — O 
maior Estado do Brasil, em extensão territorial, promove 
também a Doutrina Espírita por normas jurídicas e so-
ciais. Assim a Federação Espírita do Estado do Ama-
zonas, sediada em Manaus, convocou sua Assembléia 
Geral para eleição de sua Diretoria. Esse plenário se 
deu em dezembro de 1981 e escolheu os novos diretores 
da FEAM para o biênio 82/84, que se constituem nos 
seguintes cargos: PRES.: Benedito Gama Monteiro; VI-
CE: José Cunha; SCRS.: J . Moura da Silva, Ivaldo Apo-
niano Mesquita e Carlos Alberto Lacerda; TSRS.: J . 
Augusto Pinheiro e Valdemar Carvalho de Barros; CON-
SELHO: Noêmia Peixoto Nascimento, Waldeir Maciel 
Carneiro e Inocência R . Costa. 

E N L A C E~mÃtrÍmO N I A L — Clcver & Maria 
Cristina — Em data de 26 de fevereiro último, consor-
ciaram-se em Canoas — Estado do Rio Grande do Sul, 
esse prestimoso casal. Dr. Clever Caleiro é diletíssimo 
filho dos «ossos companheiros sr. Paulo Caleiro e d . 
Ivone Lourenço Caleiro, elementos integrados em nos-
so movimento doutrinário de Franca. Nossas congratu-
lações aos nubentes. 

CBJEE — Deverá ter sua abertura em sessão co-
memorativa de muita significação para a Cronologia His-
tórica do Espiritismo o VIII Congresso Brasileiro de Jor-
nalistas e Escritores Espíritas, no dia 17 deste abril, com 
seu término previsto para o dia 21 do mesmo mês. Con-
forme temos noticiado em edições transatas, o aconteci-
mento tem polarizado a atenção de todos os cultores da 
Doutrina Espiritista do Brasil e o acontecimento deve ser 
também a maior expressão para os Anais da ABRAJEF.. 

O programa de atividades do CBJEE será realizado 
no "Centro de Convenções de Salvador" (BA). 

A ALIANÇA MUNICIPAL ESPIRITA de Ubera-
ba (MG) elegeu sua diretoria para novo exercício admi-
nistrativo, cuia escolha recaiu sobre os seguintes compa-
nheiros: PRES.: Varia J Castro Miranda e Marilene 
Paranhos Silva: TSRS.: Allan Kardec Silva e Geraldo 
Chumbinho: BRI.S.: Sílvia Regina B. Santos e Nair Cos-
ta Dorça: DPTOS: Criança: Sônia Barsante Santos; Assist. 
Social: Antônio B . Araújo; Mocidades: Wilson Ribeiro 
Filho; Difs. Doutrinária: dr. Pedro Santana, dr . Olavo 
Escobar e Alguimar Morotti Escobar. 

MENSAGEM LIDA NA OCASIÃO DA CIDA-
DANIA FRANCÃNA A DIVALDO PEREIRA FRAN-
CO, PELA PROFESSORA ALTIVA GLÓRIA NORO-
NHA, QUE REPRESENTOU NESSA OCASIÃO O 
MÉDIUM FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER, de UBE-
RABA (MG). 

"Querido Divaldo: 
Chico Xavier pediu-nos para entregar com especial 
carinho esta mensagem: 
"O mundo gira com dias de sol e dias de chuva. 

Tardes aquecidas e noites geladas, mas, seja qual for a 
intempérie, nunca te esqueças: Deus é a força criadora 
do universo. O homem passa. Apenas o que se realiza 
na vida do espírito é luz inextinguível. Servir é pois um 
privilégio que o céu nos concede a ambos, no trabalho 
junto aos amigos espirituais, e o amor deve ser o canto 
de luz que nos levará a superar as barreiras, as dificul-
dades, aclarando a nossa alma para as grandezas que nos 
cercam. Só o amor é base definitiva da vida para a eter-
nidade. Por isso, Divaldo, amemos muito. Somos, os dois, 
por força da nossa tarefa junto dos espíritos, mensagei-

— 1 
los do amor e um emissário de amor deixa sempre, ti 
dos os seus passos, o luminoso rastro do bem. AssiJ 
valdo, quando, nos possíveis momentos de solidão, i l 
tires amargurado pela dor, não te deixes vencer, anil 
como a raiz que se esconde, para oferecer as :!; 
Nas horas de incertezas, conserva a esperança e 
Cada noite, embora envolta em trevas, prenuncia t 
vo amanhecer. Ama e recomeça! Trabalha, auxilia 
doa, amando sempre. Não temas caminhar, serve, 
segue, sempre amando! Aquele que em lágrimas 
cantando por certo há-de ceifar. 

E com Maria Dolores, repetirei cantando aos 
ouvidos: 

"Agradeço, alma fraterna e boa, 
o amor que no teu gesto se condensa, 
deixando ao longe a festa, o ruído e o repa,. 
para dar-me a presença. 
Sofres sem reclamar, enquanto exponho 
minhas idéias diminutas. 
E anoto como é grande o teu carinho, 
no sereno sorriso em que me escutas. 
Não sei dizer-te a gratidão que guardo 
pelas doces palavras que me dizes, 
amenizando as lutas que carrego 
em meus impulsos infelizes. 

Louvado seja Deus, alma querida e bela, 
pelo conforto do teu braço irmão. 
Por tudo o que tens sido em meu caminho, 
por tudo o que me dás no coração", 

Obrigado, Divaldo amigo". 

Opiniões sobre c o n l r c t e r a ç õ e s de e i ] 
ENTREVISTAS COM CHICO XAVIER E DIVAlB 

P — Chico, o que representam as Confraternú| 
das Mocidades Espíritas para o movimento de unilit 

R — "Consideramos o assunto naquela base í | 
nosso benfeitor espiritual Dr. Bezerra de Mcnezc, 1 
numa de suas páginas, por nosso intermédio, aqui ml 
munhão Espírita Cristã de Uberaba, quando nosso | 
go espiritual afirmou que a Unificação do Espiriti.r ^ 
Brasil é serviço urgente mas não apressado. Isso nofi 
mento nos pareceu paradoxo, mas sem dúvida qutjl 
confraternização dos tarefereiros espirituais é trabal: | 
gente, porque nós precisamos cogitar da nossa con r l 
nização de ordem geral, no campo da Doutrina, r - J 
esse trabalho não pode ser feito com muita press: i 
que os ingredientes para a realização dele são todo c l 
dem espiritual e nós não podemos agir com vioKÍ 
Por isso mesmo nós acreditamos que as reuniões e! 
fraternizações de adultos espíritas é trabalho de r| 
valor, trabalho que nós não podemos desprezar e q-
vemos incentivar por todos os meios justos ao no.s, 
cance, para que, através do intercâmbio e da nos>., 
municação mútua, possamos estabelecer bases par. 
a unifictição real me cada grupo tenha sua aparén.1 

pccífic, assim como cada personalidade espírita tem 
vida própria e seu trabalho individual dentro de 
movimento. De modo que essas confraternizações di 
cidades espíritas ou da madureza espírita, são um 
mento séri0 que nós devemos acatar e estimular ca 
das sa energias ao nosso alcance". Francisco X 
"Entrevistas", I . D . E . , 1972. 

P — A União Municipal Espírita de Araçatuh: 
ciou neste ano um movimento pioneiro cm nosso . 
do, que foi a programação de uma "Confratemizaç| 
Espíritas da Alta Noroeste", sem distinção de faixai 
na . Inclusive agora, já se iniciam os preparativos! 
a "2? Confraternização de Espíritas", prevista para o I 
naval" de 1982. Como é que você vê esse moiiHÍ 
de confraternização e a unificação da família esl 
de uma maneira geral? 

R — "Como oportuno e muito positivo. £ fl 
que realizamos uma obra de inteireza, sem os divisl 
mos a que já nos acostumamos: um trabalho ii ) 
que reúna jovens, infantes, adultos, cm torno da cai : 

pírita. £, indubitavelmente, o de maior relevância! 
obstante, como se despreenderá, os interesses serão 
dos, e, referentes às faixas etárias a que cada um c 
mas dando-se o sentido de globalidade aglutina-s:' 
essa gama de pessoas em torno da causa comum, 4 
Espiritismo, evitando criar-se barreiras entre jo\.? 
adultos, e implicância entre adultos e jovens. Acra 
mos que esse é o espírito da unificação, e que virá 
encher uma grande lacuna, porque de qualquer forq 
interesses de crianças, jovens, adultos e velhos são os 
mos, variando apenas a forma de colocação desses 
resses" — Entrevistando Divaldo Pereira Franco, 
ta Internacional de Espiritismo, janeiro de 1982. 

(2» CONFRATERNIZAÇÃO DE ESPIRITAS 
ALTA NOROESTE — Araçatuba, 1: 


